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PREFÁCIO

Atualmente, as ciências médicas estão passando por diversos avanços e desafios. 
A pandemia de COVID-19 tem sido um dos principais temas que têm afetado de forma 
significativa a área médica. Os profissionais de saúde estão trabalhando arduamente para 
lidar com a crise, buscando desenvolver estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento 
do novo coronavírus.

A pesquisa em medicina está avançando rapidamente, buscando soluções 
para doenças complexas, como o câncer, doenças neurodegenerativas, doenças 
cardiovasculares, entre outras. Além disso, a tecnologia tem desempenhado um papel cada 
vez mais importante na área médica. 

Em resumo, as ciências médicas estão em constante evolução, buscando 
soluções inovadoras para tratar e prevenir doenças. A pandemia de COVID-19 trouxe 
à tona a importância da área médica e a necessidade de investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento de recursos para enfrentar desafios futuros.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 1, intitulado “SÍNDROME ALCOÓLICA FETAL: ASPECTOS 
NEUROPSICOLÓGICOS NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA”.
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RESUMO: O estudo abordou a complexa relação entre a crise ambiental e a saúde, 
enfatizando o papel dos profissionais de saúde na promoção da sustentabilidade. Através 
de uma revisão abrangente da literatura, foram identificados vários estudos que destacam 
a interconexão entre o meio ambiente e a saúde humana. Embora tenham sido observados 
progressos, a pesquisa ressaltou uma lacuna significativa de publicações nessa área, 
sublinhando a necessidade urgente de maior engajamento e estudos para abordar essa 
questão crucial. Os resultados revelaram uma diversidade de abordagens, incluindo revisões 
bibliográficas, estudos reflexivos e pesquisas de campo, demonstrando a amplitude e 
relevância do tema. Ficou evidente que os profissionais de saúde desempenham um papel 
vital na incorporação de práticas sustentáveis em suas atividades diárias, desde a redução 
de resíduos até a promoção de hábitos saudáveis e ecológicos. Portanto, é imperativo que 
os currículos de formação dos profissionais de saúde integrem princípios de sustentabilidade 
e que estratégias práticas sejam implementadas para incentivar a adoção dessas práticas. 
A conscientização sobre a relação intrínseca entre a saúde humana e a saúde do planeta é 
essencial para construir um futuro mais resiliente e equilibrado. Através dessa abordagem, 
os profissionais de saúde podem se tornar agentes de mudança, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais saudável, justa e em harmonia com o meio ambiente, 
buscando garantir um legado sustentável para as gerações futuras.

PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade. Saúde Ambiental. Profissionais de Saúde.
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PROMOTING ENVIRONMENTAL HEALTH: THE ROLE OF HEALTH PROFESSIONALS 
IN SUSTAINABILITY

ABSTRACT: The study addressed the complex relationship between the environmental 
crisis and health, emphasizing the role of health professionals in promoting sustainability. 
Through a comprehensive literature review, several studies were identified that highlight 
the interconnection between the environment and human health. While progress was 
noted, the survey highlighted a significant publication gap in this area, underlining the 
urgent need for greater engagement and studies to address this crucial issue. The results 
revealed a diversity of approaches, including bibliographic reviews, reflective studies and 
field research, demonstrating the breadth and relevance of the theme. It was evident that 
healthcare professionals play a vital role in incorporating sustainable practices into their 
daily activities, from reducing waste to promoting healthy and eco-friendly habits. Therefore, 
it is imperative that health professionals’ training curricula integrate sustainability principles 
and that practical strategies are implemented to encourage the adoption of these practices. 
Raising awareness of the intrinsic relationship between human health and the health of the 
planet is essential to building a more resilient and balanced future. Through this approach, 
health professionals can become agents of change, contributing to building a healthier, fairer 
society in harmony with the environment, seeking to ensure a sustainable legacy for future 
generations.

KEY-WORDS: Sustainability. Environmental Health. Health Professionals.

INTRODUÇÃO 

É fato que a população mundial tem enfrentado problemas ambientais, 
que tem gerado uma crise no clima e na forma de viver de muitas comunidades. 
Todos os dias são noticiadas informações sobre o aquecimento global, sobre 
a situação de formas de vida que foram extintas ou estão ameaçadas de 
extinção, de desastres climáticos que causam prejuízos a muitas populações 
sejam elas humanas ou não, todos sofrem com esses eventos e todos tem 
sido impactado de alguma forma (BACKES; ERDMANN & BACKES, 2009; 
CAMPONOGARA, 2012).

A temática crise ambiental e climática é complexa e perpassa não somente pelas 
questões ambientais e ecológicas, hoje a população mundial também vive uma crise de cunho 
social, econômico, política e cultural. Todas essas problemáticas influencia e impactam a 
vida das pessoas e por conseguinte a forma como esses seres humanos irão se relacionar 
com outros e com meio ambiente e mundo a sua volta, em virtude disso, que surgiu o 
Desenvolvimento Sustentável, preceito que buscar utilizar recursos de modo a poupá-los 
para as próximas gerações, levando em consideração não só o meio ambiente, mas a 
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promoção de uma economia, Política e sociedade sustentáveis  (BACKES; ERDMANN & 
BACKES, 2009; CAMPONOGARA, 2012).

O processo de cuidados na área da saúde tem sido amplamente discutido ao longo 
dos anos e isso tem gerado muitos questionamentos, como o cuidado com o ser humano, 
com o meio ambiente que o cerca, com planeta em que vive, são alguns exemplos (BACKES; 
ERDMANN; BACKES, 2009).

Em vista do apesentado anteriormente faz-se necessário olhar para uma outra 
problemática, a formação dos profissionais da área da saúde, é necessário resgatar o debate 
ambiental e o agir desses profissionais frente a essas causas, existem muitos aspectos 
a serem levados em consideração, como por exemplo como os profissionais de saúde 
podem contribuir para alcançar os objetivos do Desenvolvimento Sustentável, estimular 
debates sobre consumo e descarte consciente, uma vez que o setor da saúde produz 
uma grande quantidade de resíduos que não podem ser reciclados pois é contaminante, 
são muito tópicos que impactam o meio ambiente e a saúde da população como um todo 
(ALBUQUERQUE & GIFFIN, 2008; RÔÇAS et al, 2008; SIQUEIRA-BATISTA et al, 2009).

De acordo com RÔÇAS et al (2008) & SIQUEIRA-BATISTA et al, (2009) essas 
questões não tem sido tão abordadas na formação dos profissionais de saúde ou na prática 
profissional, e como incorporar a sustentabilidade e seus preceitos no cotidiano acadêmico/ 
profissional. Quantos profissionais da saúde já se perguntaram como estão cuidando pelo 
ambiente em que estão inseridos? Ou de que forma as o meio ambiente influencia no 
processo saúde- doença? 

Portanto, frente ao exposto anteriormente e aos questionamentos gerados o referido 
trabalho pretende realizar uma revisão da literatura dos trabalhos publicados nos últimos 
treze anos, com o objetivo de identificar o que os profissionais de saúde tem abordado da 
relação Sustentabilidade e suas perspectivas para a vigilância e promoção da Saúde.

METODOLOGIA 

O trabalho em questão se caracteriza como uma pesquisa de natureza exploratória, na 
qual foram adotadas abordagens tanto quantitativas quanto qualitativas. Para compreender 
profundamente a temática em estudo, foi realizado um extenso levantamento bibliográfico, 
buscando referências relevantes e atualizadas sobre o assunto. Além disso, foi conduzida 
uma análise exploratória, permitindo uma investigação ampla e detalhada do tema em 
questão.

A escolha de uma abordagem exploratória se justifica pela necessidade de explorar 
e familiarizar-se com o tema, levantando informações preliminares que possam subsidiar 
pesquisas mais aprofundadas no futuro. Essa metodologia permite a identificação de 
lacunas de conhecimento, a compreensão dos principais conceitos e teorias relacionadas 
e a obtenção de uma visão panorâmica do campo de estudo.
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Ao adotar uma abordagem mista, combinando elementos quantitativos e qualitativos, 
busca-se obter uma compreensão mais completa e enriquecedora do objeto de pesquisa. 
A abordagem quantitativa possibilita a coleta de dados numéricos e estatísticos, permitindo 
uma análise mais objetiva e generalizável. Já a abordagem qualitativa, por sua vez, busca 
a compreensão em profundidade, explorando perspectivas subjetivas, interpretações e 
contextos mais complexos.

Dessa forma, o levantamento bibliográfico abrangente e a análise exploratória 
realizados no presente trabalho visam fornecer uma base sólida de conhecimento, tanto 
teórico quanto prático, sobre a temática em questão. Essa etapa inicial é fundamental para 
o desenvolvimento de pesquisas futuras mais aprofundadas, permitindo uma investigação 
mais precisa, embasada e significativa do assunto.

A busca pelos artigos, foram realizadas através de sites confiáveis como Google 
acadêmico e base de dados da Scielo Acâdemico, como critérios de inclusão foram utilizou-
se periódicos dos últimos treze anos até os dias atuais, para que pudesse ser traçado um 
perfil das publicações ao longo desse intervalo de tempo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como resultados foram selecionados 20 artigos publicados em periódicos nacionais 
e internacionais nos últimos treze anos, todos dentro da temática e do objetivo desta 
pesquisa, a baixo é apresentado uma Tabela 1 com o resumo das principais informações 
de cada artigo:



PANORAMA ATUAL SOBRE AS CIÊNCIAS MÉDICAS 36 PANORAMA ATUAL SOBRE AS CIÊNCIAS MÉDICAS

Tabela 1- Banco de dados dos artigos coletados para revisão de literatura.

FONTE: Os Autores (2023)
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Figura 1- Tipos de estudos encontrados no Banco de dados

No banco de dados dos 13 artigos selecionados foram encontrados três tipos de 
pesquisa, Revisão Bibliográfica presente em 45% (Figura- 1) dos artigos selecionados, 
este tipo de trabalho que segundo RODRIGUES; GUIMARÃES & MAMED  (2023) também 
conhecido como revisão de literatura ou sistemática é uma forma de pesquisa acadêmica 
que visa reunir, avaliar e selecionar as informações mais relevantes de um determinado tema 
a partir de diversas fontes, provenientes de artigos científicos, monografias, dissertações 
ou teses.

Outro tipo de estudo detectado foi o Reflexivo em 30% (Figura- 1) do total de artigos 
selecionados para o trabalho, este tipo de trabalho por sua vez é uma forma de pesquisa 
acadêmica ou análise em que o foco está na autorreflexão, introspecção e análise crítica 
das próprias experiências, pensamentos, sentimentos e ações do pesquisador ou autor. 
Esse tipo de estudo geralmente não envolve a coleta de dados empíricos externos, como 
experimentos de laboratório ou pesquisas de campo, mas sim uma investigação profunda e 
subjetiva das percepções pessoais do indivíduo em relação a um determinado assunto ou 
experiência (BEZERRA, 2017).

Por último se tem o Estudo de campo aplicado em 25%, (Figura- 1)  este tipo de 
estudo é uma abordagem de pesquisa que envolve a coleta direita de dados no local 
onde fenômeno de interesse ocorre, o pesquisar geralmente sai do espaço laboratorial e 
controlado e vai para o campo, ou seja, para o ambiente natural onde os eventos estão 
acontecendo, isso vai depender do tema do trabalho, pode ser uma escola, um hospital, um 
posto de saúde, até mesmo abordando pessoas na rua (ALBARADO et al; 2020).
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Figura 2- Quantitativo de Artigos publicados por Ano.

No banco de dados da pesquisa é possível identificar um certo quantificativo de 
publicações no intervalo de 2003 a 2023, e dentro do tema escolhido observa-se que os 
artigos científicos publicados são entre um e dois, valor baixo para o esperado (Figura-2). 
O que gera certa preocupação, pois, Segundo GESSNER et al (2013) os profissionais de 
saúde desempenham um papel fundamental na busca pela sustentabilidade e na proteção 
do meio ambiente. Sua relação com a sustentabilidade abrange diversas áreas, desde a 
prática diária em hospitais e clínicas até a promoção de políticas e práticas eco conscientes.

Esses profissionais têm a responsabilidade de utilizar recursos de forma eficiente, 
minimizar desperdícios e adotar práticas que reduzam a pegada ambiental das instituições 
de saúde. Além disso, podem fomentar a adoção de práticas mais sustentáveis e incentivar 
os pacientes a adotar hábitos de vida saudáveis e ecologicamente responsáveis. A 
conscientização sobre o impacto ambiental das atividades de saúde é essencial para 
impulsionar mudanças positivas, garantindo não apenas a saúde das pessoas, mas 
também do planeta em que vivemos. A colaboração entre profissionais de saúde, governos 
e a sociedade em geral é crucial para estabelecer um sistema de saúde mais sustentável 
e resiliente no futuro (RÔÇAS et al, 2008; GESSNER et al, 2013; ALBARADO et al, 2020).

Práticas Sustentáveis e informações e esclarecimentos sobre a temática podem ser 
inseridas no cotidiano desses profissionais, além da incorporação de práticas sustentáveis, 
o que já vem sendo discutido por diversos autores (POLAZ, 2009; DOS SANTOS, 2015). 
Nesse sentido, essas práticas devem também levar em consideração o bem estar dos 
servidores, eles precisar estar de acordo e compreender a real importância de implementar 
essas práticas no dia a dia do trabalho e na comunidade em que atuam, para isso alguns 
autores propõem que sejam incentivados a criação de programas de treinamento, rodas 
de conversa com a comunidade, além de ações que atraiam o público e incentivem os 
servidores, tudo isso com o objetivo de fortalecer o vínculo da gestão com os demais 
funcionários e participação social. Ao adotar essa abordagem, os servidores de saúde se 
tornam agentes impulsionadores da sustentabilidade e do bem-estar tanto das comunidades 
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que atendem quanto do ambiente em que vivem (SARRIOT, 2004; RADICCHI & LEMOS, 
2009; DOS SANTOS, 2015).

O direito a um ambiente sustentável e equilibrado é garantido em Lei, por meio 
do artigo 225 da Constituição Federal Brasileira de 1988, cabendo ao poder público, a 
sociedade como um todo zelar, proteger e preservar o meio ambiente em que vivem, pois 
é um direito fundamental (GARCIA & ZANETTI-RAMOS, 2004; DOS SANTOS, 2015). A 
preservação e cuidado com o meio ambiente também resulta em impactos para a vida 
humana e consequentemente na saúde e qualidade de vida da população como um 
todo. Um ambiente bem cuidado e preservado requer o engajamento de todos, poder 
público, sociedade, iniciativa privada, para isso faz-se necessário a criação de estratégias, 
reorganizações, criação de políticas que possibilitem os servidores públicos por exemple 
aplicarem essas estratégias no cotidiano do trabalho, além ampliar esses conceitos para 
área da saúde (DOS SANTOS, 2015; OPAS, 2015; RODRIGUES, GUIMARÃES, & MAMED, 
2023). 

No contexto brasileiro, a saúde ambiental tem englobado como fontes de estudo 
e preocupação, os seguintes assuntos: saneamento básico, justiça entre os povos, 
situações bio e psicossociais e a promoção do desenvolvimento sustentável, para garantir 
a preservação dos recursos naturais para as populações futuras. Neste sentido os estudos 
e pesquisas na área de epidemiologia e vigilância tem sido base para tomadas de decisão 
(CÂMARA & TAMBELLINI, 2003).

A saúde e o adoecimento das populações, advém por diversos fatores: sociais, 
políticos, econômicos, ambientais, psicológicos e físico, esses fatores aos se combinarem 
com falta de infraestrutura, saneamento básico, lazer, educação, alimento digno livre de 
agrotóxicos ou qualquer outro resíduo químico, podem causar um serie de prejuízos a 
saúde dos indivíduos (RATTNER, 2009; CARVALHO, 2013; LIMA; JÚNIOR; LUNA, 2018). 
A sustentabilidade vem justamente apresentar em seus pilares objetivos com o propósito 
de mudar esse tipo de cenário, que busque uma real transformação e preservação do meio 
ambiente, como também, uma cuidar do ser humano, gerar dignidade, igualdade entre 
raças e gêneros, alimentação saudável, educação e saúde de qualidade, enfim a criação 
de programas que forneçam subsídios para que os povos se desenvolvam e convivam em 
harmonia consigo e com as demais formas de vida que compõem a natureza (RATTNER, 
2009; CARVALHO, 2013; LIMA; JÚNIOR; LUNA, 2018).

Neste sentido, os profissionais de saúde também podem contribuir para a 
sustentabilidade por meio da pesquisa e da inovação. A busca por tecnologias médicas mais 
eficientes e ambientalmente amigáveis, bem como o desenvolvimento de práticas clínicas 
sustentáveis, são áreas em que a ciência e a medicina podem se unir para enfrentar os 
desafios ambientais atuais (HAINES, 2016; DE SOUSA MELLO; FRIAÇA, 2019 & VEIGA, 
2020). 
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Além disso, ao educar seus pacientes sobre a relação entre saúde e meio ambiente, 
os profissionais de saúde podem ajudar a aumentar a conscientização e o engajamento da 
população na busca por um futuro mais sustentável. Ao adotar uma abordagem holística 
que considera tanto o bem-estar humano quanto o do planeta, os profissionais de saúde se 
tornam agentes de mudança na construção de um sistema de saúde mais consciente e em 
harmonia com o meio ambiente (HAINES, 2016; DE SOUSA MELLO, F.; FRIAÇA, 2019 & 
VEIGA, 2020).

Nesse caminho de acordo com os autores SOARES et al (2012) & MAGALHÃES; 
SOUZA; SILVA, (2022) é relevante que a forma como essa temática será abordada nos 
estabelecimentos de saúde e com a população, siga uma perspectiva educativa e didática, 
para gerar um real engajamento das pessoas, de modo a cativa-las e para que possam 
reproduzir no seu cotidiano, em busca de uma vida mais saudável e em conexão com o 
meio ambiente. Logo o setor de saúde público e privado, juntamente com seus profissionais 
que dele fazem parte, busquem implementar estratégias reais que estimulem reflexões 
sobre a sustentabilidade e tudo que ela representa e possibilita aos indivíduos.

CONCLUSÃO

O presente trabalho destaca a interligação vital entre a crise ambiental e a saúde 
humana, ressaltando a importância da abordagem sustentável na prática dos profissionais 
da área de saúde. Através de uma revisão abrangente da literatura, foram identificados 
diversos estudos que abordam a relação entre sustentabilidade e saúde, revelando a 
necessidade de incorporar princípios e práticas sustentáveis na formação e atuação desses 
profissionais.

Os resultados mostraram uma diversidade de abordagens, com pesquisas que vão 
desde revisões bibliográficas até estudos de campo, refletindo a amplitude do tema e sua 
relevância multidisciplinar. Ficou evidente que há uma demanda crescente por compreender 
como os profissionais de saúde podem contribuir para a promoção da sustentabilidade e a 
proteção do meio ambiente.

Além disso, destacou-se a escassez relativa de publicações nesse campo, o que 
indica a necessidade de maior engajamento e pesquisa nessa área crucial. Profissionais da 
saúde têm um papel significativo a desempenhar na adoção de práticas mais 
sustentáveis em suas atividades diárias, desde a gestão de resíduos até a 
promoção de estilos de vida saudáveis e ecologicamente responsáveis.

É fundamental reconhecer que a saúde humana está intrinsecamente ligada 
à saúde do planeta, e os desafios ambientais atuais exigem uma abordagem mais holística 
e colaborativa. A conscientização sobre a interdependência entre a saúde das pessoas e a 
saúde do meio ambiente é essencial para a construção de um futuro sustentável.
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Portanto, urge uma maior integração da sustentabilidade nos currículos de formação 
de profissionais da saúde, bem como a implementação de estratégias práticas que incentivem 
a incorporação desses princípios no cuidado ao paciente e nas operações hospitalares. 
Ao adotar essa abordagem, os profissionais de saúde podem se tornar agentes ativos 
na construção de um mundo mais saudável, equitativo e em harmonia com a natureza, 
contribuindo assim para um futuro mais promissor para as próximas gerações.
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